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“portucalem castrum novum” 
entre o mediterrâneo e o atlântico: 
o estudo dos materiais cerâmicos 
alto-medievais do arqueossítio  
da rua de d. hugo, nº. 5 (porto)
João Luís Veloso1

RESUMO

Apresentamos neste artigo objetivos, metodologia e alguns resultados preliminares do trabalho que, desde 

2019, temos vindo a desenvolver no âmbito da nossa tese de Mestrado. Concretamente, fazemos um resumo 

da primeira fase do estudo, que incidiu na classificação da coleção de cerâmica comum proveniente dos níveis 

ocupacionais alto-medievais do arqueossítio da rua de D. Hugo, nº 5, localizado em pleno centro histórico da 

cidade do Porto.

Palavras-chave: Arqueologia Urbana, Noroeste Peninsular, Período Suevo-Visigótico, Cerâmica Comum.

ABSTRACT

In the following article, we present the objectives, methodology, and preliminary results of the work that, 

since 2019, we have been developing in the context of our Master’s thesis. Concretely, we summarize the first 

phase of this work, which focused on the classification of the coarse ware assemblage collected from the Early 

Medieval strata of the “Rua de D. Hugo, No. 5” archaeological site, located in the historic centre of the city  

of Porto.

Keywords: Urban Archaeology, Northwest Iberia, Suebi-Visigothic Period, Coarse Ware.
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1. INTRODUÇÃO

O conhecimento do passado suevo‑visigótico da ci-
dade do Porto é ainda condicionado por uma série de 
incógnitas que urge solucionar. Ainda que as fontes 
documentais sejam algo tácitas, comprovam, nos 
séculos imediatamente ulteriores ao ocaso do domí-
nio romano da Península Ibérica, acontecimentos na 
cidade que não podemos descurar. Refira‑se a men-
ção na Divisio Theodemiri – ou “Paroquial Suevo” – 
a este núcleo urbano, que é descrito como “Portuga‑
lensem in castro novo”, em oposição ao “Portucale 
castrum antiquum” localizado na margem sul do 
Douro (Real & Silva, 2018, p. 205). Ainda que não 
seja pertinente que aqui nos alonguemos sobre a an-
tiga problemática da localização do povoado origi-

nal de Cale, não deixa de ser significativa a oposição 
entre um núcleo “antigo”, em oposição ao “novo”. 
Com efeito, foi esta designação o que levou vários 
autores, como Pierre David, a defender a existência 
de uma fundação (ou, mais provavelmente, refun-
dação) sueva do atual centro histórico (Ibidem).
De resto, a importância da cidade do Porto para as 
elites suevas está patente na Crónica de Idácio de 
Chaves, que refere que, após ter sido derrotado às 
mãos de Teodorico nas margens do rio Órbigo, o 
rei Requiário se terá refugiado no castrum do Porto, 
onde viria a ser capturado (Mattoso, 1992, p. 308). 
Também no Porto seria assassinado o seu sucessor 
Agiulfo, quando um novo potentado, Maldras, Por‑
tucale castrum idem invadit (Silva, 1994, p. 99).
O conhecimento do passado alto‑medieval da cida-

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa119



1620

de viria a ser revigorado, porém, com as escavações 
do Morro da Sé, entre 1984 e 1986, que, pela primei-
ra vez, puseram à superfície o núcleo populacional 
primitivo da cidade, ocupado durante uma longa 
sequência estratigráfica desde a Proto‑História à 
Contemporaneidade (Real & alii, 1985/86; Silva, 
2000, p. 136).
Um dos arqueossítios intervencionados nessa esca-
vação foi o domicílio sediado na Rua de D. Hugo, nº. 
5, nas traseiras da Sé Catedral, debruçando-se sobre 
a atual avenida Vímara Peres. Ainda que neste sítio 
não se tenham encontrado estruturas do período 
suevo-visigótico, foi identificada uma camada de in-
cêndio, caracterizada por uma abundância de frag-
mentos de telha, pedra miúda e cinzas, decorrentes 
do abatimento de um telhado. Pela sua posição rela-
tiva e facies cerâmico – “não se tratando de cerâmi-
ca de fabrico romano e distanciando-se largamente 
das cerâmicas da Reconquista ou posteriores” – esta 
camada estratigráfica foi datada pelos responsáveis 
pela escavação como correspondendo ao período 
suevo-visigótico (Real & alii, 1985/86, p. 31).
Em 2019, ano em que se assinalava o 35º aniversá-
rio das escavações do Morro da Sé, propusemo‑nos 
a retomar o estudo dos materiais exumados desta 
escavação, até então depositados nos Serviços de 
Arqueologia da Câmara Municipal do Porto, no âm-
bito da nossa tese de Mestrado2, trabalho que con-
tinua em curso. O nosso objetivo era reinterpretar 
esta coleção à luz do conhecimento que se produziu 
nas últimas três décadas e meia acerca dos ritmos de 
produção, consumos e comércio do Noroeste Pe-
ninsular durante a Alta Idade Média. Nas páginas 
seguintes elencamos alguns dos resultados prelimi-
nares da primeira fase deste trabalho.

2. O CONJUNTO CERÂMICO

A cerâmica é a matéria-prima mais abundante entre 
os materiais da Rua de D. Hugo, nº. 5, constituindo 
99,6% do conjunto total. O conjunto de começámos 
por estudar divide-se em cerâmica comum (96,4%), 
terra sigillata variada (0,8%), fragmentos de ânfora 
(2,6%) e cerâmica cinzenta fina (0,2%). Neste artigo 
apresentamos as formas, técnicas de fabrico e carac-

2. Veloso, J. L. (em curso). Ocupação e consumos no Por‑

to através do arqueossítio da Rua de D. Hugo, nº. 5 (séculos 

V‑VIII). Dissertação de Mestrado. Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa.

terísticas da cerâmica comum, uma vez que, devido 
à sua incomparável quantidade, foi por ela que prin-
cipiámos o estudo.
Ao abrir os contentores dos materiais e separar as di-
versas Unidades de Depósito, a primeira conclusão 
que pudemos tirar foi que a coleção estava altamen-
te fragmentada. De facto, embora dispuséssemos de 
6874 fragmentos de cerâmica comum, apenas 22 se 
verificaram elegíveis para constituir o Número Mí-
nimo de Indivíduos (NMI). Adotámos os preceitos 
utilizados por Tente, Lantes e Prieto para o estudo 
da cerâmica alto-medieval da região do Alto Mon-
dego (2014, pp. 110-113) contando como indivíduos 
apenas fragmentos cerâmicos em que se conser-
vassem pelo menos 5 cm do bordo. Este número é 
naturalmente deflacionado, mas evidencia bem o 
fraco estado de conservação das peças, que se mani-
festam em fragmentos muito pequenos, frequente-
mente com menos de 35 mm.
Para colmatar esta escassez de peças individuali-
zadas, acrescentámos ao NMI um conjunto secun-
dário, a que chamámos Número Mínimo Alargado 
(NMA). Para este último, tivemos em conta todos 
os fundos que se conservavam, assim como os bor-
dos cujas dimensões não permitiam integrar o NMI. 
Assim, ficámos com um número total de 285 bordos 
(NMI+NMA) e 84 fundos. Identificámos igualmen-
te 23 fragmentos de asas, assim como 8 bojos em 
que se conservava o arranque das mesmas. Extre-
mamente raros são perfis completos – apenas dois, 
que constituem 0,03% do conjunto de cerâmica co-
mum (Figura 1).
Como nos interessava sobretudo o período suevo-
-visigótico para este trabalho, começámos por nos 
restringir ao já referido nível de incêndio, a denomi-
nada camada 6. Todavia, para que melhor pudésse-
mos entender a diacronia do sítio, estudámos tam-
bém as duas camadas que lhe eram imediatamente 
adjacentes: a camada 5 (e a sua subcamada 5a) e a 
camada 7 (assim como as 7a, 7b e 7c).
Concluímos imediatamente que estas camadas, em-
bora bem definidas, eram altamente permeáveis, 
tendo-se inclusivamente identificado fragmentos da 
mesma peça em camadas distintas. Tanto na camada 
6 como na 7, que a cerâmica fina data como baixo-
-imperial, encontrámos inclusivamente fragmentos 
de produções castrejas, de pastas muito micáceas e 
cozedura redutora, que, desavisadamente, poderiam 
ser confundidas com produções mais tardias.
Não obstante esse pormenor, conseguimos separar 
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os diversos fragmentos por camada, como sistema-
tizamos na Figura 2.
No que diz respeito a tipologias formais, verifica-
mos, em todas as camadas, a coexistência de formas 
abertas (pratos, taças, alguidares) e fechadas (potes-
-panelas e jarros) (Figura 3).
Os pratos caracterizam-se por serem formas quase 
planas, de bordos redondos. Têm entre 10 e 22 cm de 
diâmetro máximo, e não apresentam decoração. São 
a segunda forma mais frequente, contando com um 
total de 12 indivíduos, e surgem nas três camadas es-
tratigráficas principais.
As taças são peças de dimensões reduzidas, de perfil 
oblíquo, que apresentam bordos redondos ou bise-
lados. Têm entre 11 e 20 cm de diâmetro máximo. 
Contam apenas com 5 indivíduos, divididos pelas 
camadas 6 e 7.
Os alguidares são formas particulares, que se re-
conhecem pelas paredes espessas, retas e oblíquas. 
Têm bordos redondos ou espessados. Uma vez 
que não se conservam os seus perfis inteiros, fo-
ram identificados pela espessura dos bordos e diâ-
metro máximo, compreendido entre os 20 e os 36 
cm. Dada a dificuldade de identificação que o grau 
de fragmentação comporta, talvez o número que 
propomos, 4 indivíduos, esteja aquém do total real. 
Estão presentes nas camadas 5, 6 e 7.
Contamos apenas com um exemplar de jarro (nº 
2011), que foi classificado como tal devido ao seu ca-
racterístico bordo, dotado de bico vertedor. A partir 
de um só fragmento de bordo não nos é fácil recons-
tituir o seu perfil, mas acreditamos que fosse uma 
forma estreita, eventualmente dotada de uma asa.
Finalmente, a forma mais frequente é o pote-pane-
la, representando 59% das morfologias cerâmicas 
identificadas. Utilizamos este termo para a desig-
nar pois o que distingue um pote de uma panela é a 
sua finalidade. Como apenas contamos com bordos, 
não podemos tirar conclusões acerca de se as peças 
eram levadas ao lume (panelas) ou eram meramen-
te contentores para armazenamento (potes). Pela 
mesma razão não podemos inferir muito acerca do 
desenho do seu perfil. Concluímos, todavia, que são 
peças estranguladas, sendo que por vezes se conser-
va ainda um perfil em S. Têm bordos extrovertidos, 
geralmente redondos, com diâmetro máximo entre 
9 e 18 cm. Contamos com 33 indivíduos, que estão 
dispersos pelas camadas 5, 5a, 6, 7 e 7c.

3. AMBIENTES DE COZEDURA

O segundo critério de análise a que nos propusemos 
nesta primeira fase de trabalho diz respeito às técni-
cas de fabrico da cerâmica. Concretamente, quise-
mos perceber se havia diferenças entre os ambientes 
de cozedura das cerâmicas de umas e outras camadas.
Tal como se pode verificar na Figura 4, há uma al-
teração considerável da proporção entre cerâmicas 
cozidas em ambientes oxidantes e redutores. Após 
um período de relativo equilíbrio entre as duas téc-
nicas, expresso nas camadas 7 (40,9% vs. 34%), 6 
(35,1% vs. 36,2%) e 5a (39,2% vs. 37,3%), comprova-
-se um aumento considerável das colorações redu-
toras, que na camada 5 se assumem como prepon-
derantes (56,9%).
A estes dois tipos de cozedura, acrescentam-se 
ainda as peças executadas em ambiente oxidante-
-redutor e redutor-oxidante. É de salientar, todavia, 
que não raramente nos deparámos, nas camadas 5, 
5a e 6, com peças de cozeduras “mistas” que talvez 
tenham adquirido esta coloração não por desígnio 
do oleiro, mas devido a um mau controlo das condi-
ções de cozedura dos fornos. Com efeito, estas pe-
ças revelam verdadeiras “manchas” mais escuras ou 
claras, que não nos parecem intencionais, devido à 
sua irregularidade.

4. DECORAÇÃO

Embora não sejam muito visíveis nas peças do NMI 
e do NMA, existem na coleção diversas formas de 
decoração, que se identificaram em todas as cama-
das, à exceção da 7a e da 7b. Por essa razão, alargámos 
o universo de estudo a todos os fragmentos cerâmi-
cos com marcas de decoração, num total de 113 itens 
(Figura 5).
A forma de decoração mais predominante é a inci-
são, presente em quantidade e em todas as camadas 
estratigráficas. Esta assume geralmente a forma de 
bandas horizontais, paralelas ao bordo, em grupos 
de duas ou três linhas.
A segunda técnica mais frequente é a canelura, obti-
da através da moldagem de bandas em relevo, trans-
versais ao eixo de simetria da peça. Verificamos uma 
grande representação deste tipo decorativo nas ca-
madas baixo-imperiais (7 e 7c), onde é o modelo de-
corativo proeminente.
Na camada 6, contudo, surgem pela primeira vez 
os cordões plásticos, que estão igualmente presen-
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tes nas camadas subsequentes. Ao invés de serem 
moldados a partir do barro originário da peça, estes 
são aplicados posteriormente à sua rodagem na su-
perfície do bojo, e são frequentemente decorados 
com digitações. Este parece-nos o motivo decora-
tivo alto-medieval por excelência, que parece mul-
tiplicar-se ao longo deste período: constitui 11,6% 
das formas decorativas da camada 6, 28,5% da cama-
da 5a, e 33,3% da camada 5. O número reduzido de 
fragmentos decorados patentes nestas últimas duas 
camadas, todavia, leva-nos a olhar para estas percen-
tagens com cautela.
A camada 6 constitui também o último testemunho 
de cerâmica pintada, que surge de igual forma nas 
camadas 7 e 7c. A pintura manifesta-se em listas ir-
regulares, em tons de ocre e branco, aplicados sobre 
pastas beges, de cozedura oxidante.
O último motivo decorativo que identificámos é a 
punção. Dada a sua baixa quantidade – 2 fragmen-
tos – e uma vez que surgem em duas camadas dís-
pares que, à partida, nada têm em comum, é difícil 
tirar conclusões acerca da evolução deste motivo 
decorativo.
Tendo em conta que todos os motivos decorativos 
acima enumerados surgem em bojos isolados, mui-
to fragmentados, não nos foi possível fazer corres-
ponder diferentes formas de decoração a variadas 
morfologias de peças.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em jeito de conclusão, gostaríamos de fazer duas 
advertências e assinalar perspetivas para o futuro.
Em primeiro lugar, lembramos que os dados aqui 
expostos são resultado de uma fase ainda inicial do 
estudo da coleção, representando somente uma par-
te, ainda que numerosa, da mesma. Para uma com-
pleta e rigorosa interpretação do sítio arqueológico, 
será, portanto, necessário acrescentar à sua leitura 
os dados que o estudo da cerâmica fina e de trans-
porte nos fornecerão. Aliás, esses materiais têm a 
mais-valia de nos fornecerem informações que a ce-
râmica dita comum não consegue fornecer. A título 
de exemplo, refiram-se a possibilidade de afinar cro-
nologias, através da classificação morfotipológica da 
terra sigillata, e a identificação da proveniência de 
importações, patente nas formas das ânforas.
Em segundo lugar, gostaríamos de relembrar que o 
arqueossítio da rua de D. Hugo, nº. 5, apesar da sua 
já comprovada importância, é apenas um vislumbre 

do passado arqueológico da cidade. Com efeito, es-
tamos a falar de um espaço com pouco mais de 100 
m2 de área, o que, naturalmente, condiciona a leitu-
ra do registo arqueológico.
Talvez por isso se comprove a necessidade de desen-
volver mais estudos deste género, que tenham como 
objetivo, em primeiro lugar, estudar em profundi-
dade os conjuntos de materiais de sítios arqueológi-
cos portuenses, frequentemente votados ao esque-
cimento. Para além disso, achamos necessário dotar 
a arqueologia alto-medieval do Porto de um fio con-
dutor coeso, que interrelacione os diversos contex-
tos de modo a que se possa obter uma visão de todo 
do passado da cidade.
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Figura 1 – Contabilização da cerâmica comum.

Figura 2 – Contabilização de tipos de fragmentos por camadas estratigráficas.
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Figura 4 – Tipos de cozedura.

Figura 3 – Classificação morfológica.
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Figura 5 – Decoração da superfície.
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